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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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durante quatro anos entre o período de 2015 a 2018 em neonatos de 7 a 27 dias , dos quais 
43,2% ocorreram na região sudeste, 33,4% na região nordeste, 10,7% na região sul, 8,3% 
na região norte e 4,4% no centro-oeste. Onde a maior incidência em todo o período amostral 
do estudo ocorreu na região sudeste, totalizando em 2015-42,2%; 2016-43,1%; 2017-48,0%; 
2018-39,4%. Conclusão: A análise permitiu identificar um aumento progressivo da sífilis 
congênita em todo o País, identificando a região sudeste, como a mais acometida pela sífilis 
congênita.
PALAVRAS- CHAVE: Sífilis; Sífilis congênita; Epidemiologia

ANALYSIS OF THE OCCURENCE OF CONGENITAL SYPHILIS CASES IN 
BRAZIL

ABSTRACT: Objectives: To describe the occurrence of congenital syphilis cases in Brazil 
between the years 2015 and 2018. Methodology: Retrospective, descriptive epidemiological 
study obtained through the Sistema de Informação de Agravos de Notificação (Notification of 
Diseases Aggravation Information System) – SINAN-Net. Results: All five Brazilian regions 
were analyzed during four years between the period 2015 to 2018 in neonates aged 7 to 27 
day, of whom 43.2% occurred in the southeast region, 33.4% in the northeast region, 10.7% 
in the south, 8.3% in the north and 4.4% in the midwest. Where the highest incidence in the 
entire sample period of the study occurred in the southeast region, totaling in 2015-42.2%; 
2016-43.1%; 2017-48.0%; 2018-39.4%.Conclusion: The analysis made it possible to identify 
a progressive increase in congenital syphilis throughout the country, identifying the southeast 
region, as the most affected by congenital syphilis.
KEYWORDS:  Syphilis; Congenital syphilis; Epidemiology.

1 | 	INTRODUÇÃO
A sífilis é uma doença cujo seu agente etiológico, a espiroqueta Treponema pallidum, 

é uma bactéria gram-negativa, a qual propaga-se por meio do ato sexual, pelo contato 
com ferimentos mucocutâneos, ao feto através da placenta e por transfusão de sangue, 
sendo esse fato desvendado em 1905.Após 1940, cogitou-se a extinção da doenças por 
meio da penicilina, no entanto, apesar desse fármaco ainda ser eficaz, essa enfermidade 
permanece acometendo milhões de pessoas mundialmente, cenário esse também 
presente no Brasil, no qual vem ocorrendo aumento sucessivo no número de casos. Nos 
estágios iniciais, a contaminação da sífilis por contato sexual é maior (primária, secundária 
e latente recente), porém ela vai reduzindo aos poucos com o tempo (latente, tardia e 
terciária). Essa alta contaminação é devida a elevada multiplicação do agente etiológico, 
e a quantidade significativa de treponemas presentes nas lesões, como no caso da sífilis 
primaria e secundaria. Todavia, em torno do segundo ano de contagio, tais lesões se tornam 
incomuns. (MAIA et al, 2018).

A sífilis congênita ocorre quando o Treponema Pallidum propaga-se pela via 
sanguínea, durante a gestação de mulheres contaminada pela bactéria, as quais não foram 
tratadas ou não receberam o tratamento adequado, ocorrendo a transmissão da doença 
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para o feto, frequentemente através da via transplacentária. O período de exposição do 
concepto no útero e a fase da doença, na qual a mãe se encontra, são os principais meios 
que determinam a possibilidade de transmissão vertical. Em gestantes com sífilis precoce 
não tratadas, ocorre morte perinatal, aborto espontâneo, ou natimorto, em cerca de 40% 
dos fetos infectados. O seguimento ambulatorial e a triagem sorológica da gestante na 
maternidade é de suma importância, pois a taxa de crianças sem sintomas ao nascer é 
superior a 50%. O Feto pode ser contagiado em todas as fases da doença, no entanto, ele 
está mais susceptível nos estágios iniciais. Todavia, a infecção será amenizada graça a 
produção de anticorpos pela mãe. O índice de transmissão vertical, nos estágios primário e 
secundário da enfermidade é de 70 a 100% em gestantes não tratadas, Nos estágios tardio 
da contaminação esse índice fica em torno de 30%. (BRASIL, 2016, p.59).

O elevado número de casos de Infecções Sexualmente Transmissíveis, tais como 
clamídia, gonorreia, sífilis e tricomoníase, são um problema mundial, sendo estimado pela 
OMS um número superior a um milhão de novos casos por dia. Além disso, calcula-se um 
valor próximo a 357 milhões de pessoas infectadas anualmente. A nível mundial a sífilis 
acomete um milhão de grávidas anualmente, causando o óbito de mais de 300 mil fetos e 
neonatos, além disso, expõem mais de 200 mil crianças ao risco de óbito precoce.  A cada 
ano a América Latina e o Caribe registram entre 166.000 e 334.000 casos de crianças 
que nascem com sífilis congênita. O número de casos de sífilis adquirida, em gestante 
e congênita, vem aumentando sucessivamente, no Brasil nos cinco últimos anos, essa 
elevação dos casos pode ser devido a diminuição da utilização do preservativo, ao aumento 
da cobertura de testagem graça ao teste rápido, relutância na administração da penicilina 
na atenção básica por parte dos profissionais de saúde, falta mundial de fornecimento da 
penicilina, dentre outras causas. Ademais, o número elevado de casos notificados pode ser 
o reflexo do aperfeiçoamento do sistema de vigilância. (Brasil, 2017, p.5). 

A escolha do tema surgiu devido ao interesse em reunir informações a respeito do 
aspecto epidemiológico da sífilis congênita, em virtude do aumento significativo dos casos 
de sífilis, tanto congênita como adquirida, em todo País. Quadro que se agravou durante 
o ano de 2016, levando o Ministério da Saúde a classificar o avanço da doença como 
epidêmico, além disso, o presente trabalho visa direcionar conhecimento sobre a sífilis 
congênita ao leitor.

2 | 	OBJETIVO
Descrever os casos de sífilis congênita notificadas nas cincos regiões brasileira em 

neonatos de 7 a 27 dias.
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3 | 	METODOLOGIA
Este estudo epidemiológico retrospectivo, descritivo, visou investigar os casos de 

sífilis congênita notificados nas cinco regiões brasileiras: norte, nordeste, sudeste, sul e 
centro-oeste, no período de 2015 a 2018, em neonatos de 7 a 27 dias, através dos dados 
obtidos do Sistema de Informação de Agravos de Notificação – SINAN-Net.

4 | 	RESULTADOS
A partir dos dados retirados do SINAN-Net, durante o período de 2015 a 2018, 

foram notificados 1560 casos de sífilis congênita em neonatos de 7 a 27 dias, estando 
distribuídos pelas cinco regiões do País da seguinte maneira: 43,2% ocorreram na região 
sudeste, 33,4% na região nordeste, 10,7% na região sul, 8,3% na região norte e 4,4% no 
centro-oeste. 

Deste modo, a partir dos valores levantados durante todo o período amostral 
do estudo, a região sudeste se apresenta como a área de maior incidência da doença, 
totalizando em 2015-42,2%; 2016-43,1%; 2017-48,0%; 2018-39,4%. Ainda com base nos 
dados apresentados anteriormente, o ano de 2017 foi identificado como período de maior 
incidência identificada com 197 casos notificados.

Logo, observando-se o comportamento das taxas nos últimos quatro anos analisados 
(2015 a 2018), na região sudeste, nota-se um aumento progressivo na taxa de incidência 
de sífilis congênita entre 2015 e 2017, porém, essa tendência se modificou em 2018, ano 
em que a ocorrência de casos da doença sofreu uma redução significativa registrando uma 
taxa de incidência menor que a dos anos anteriores.

5 | 	CONCLUSÃO
Durante o período amostral, o Brasil continuava registrando uma escalada no 

número de novos casos de sífilis congênita, cenário um pouco diferente do observado 
na região sudeste, onde apesar da redução em 2018, ainda mantinha o título de região 
com maior registro de casos. Portanto, baseando-se nos dados levantados, propõe-se um 
estudo detalhado buscando identificar as causas que levaram ao aumento progressivo de 
casos em todo o País e das significativas oscilações nos casos registrados da doença 
na região sudeste, visto que, essa foi a região mais acometida, incentivando medidas de 
implementação mais adequadas para a prevenção da doença e de orientação sobre a 
importância do pré-natal. Sugere-se também que as ações de saúde sobre a prevenção 
da doença, sejam intensificadas nas unidades de saúde, e levadas à escolas, praças, 
shoppings e outros espaços públicos de grande fluxo com o intuito de atingir o maior 
número de pessoas possível. Evitando assim a propagação da doença.
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